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Paris, pela sua excésiva modestia, galgou com difficulda­
des, as brilhantes etapas de sua vida medica.

Em 1898, fundou um labmatorio no Hospital "Chari­
té", conhecido por "Laboratorio de Radiologia Bouchard",
e dois annos depois, (1900), -publicou um trabalho sobre
RCl(l-i08COpift e Radiologrftphia cli.nicas de precisão, valen­
do-lhe a justa reco~'Pensa de "laureado" pela Academia
de Soiencias.

Em 190'1, foi o princi-pal collaborador do conhecido
tratado de Radiologia medica de Bouchard qu-e, muito bem
Laquerriére diz, nos seus dados bibliographicos, de ter
sido o labor incessante de Guilleminot, cOlTIlparavel ao da
"Chenille ouvriére", na confecção desta obra.

Em 1905 deu á publicidadc), o tratado de Electriciclade

1ncdiC([. obtendo varias edições -em 1907, ao trabalho so­
bre o cstreitamento ela nrethTa (dilatação mecanica e ele­
ctrolyse. )

Em 1911, a LlssoC'Íaçr'!o Pranccza paTa o avanço elas

8ciencias, lhe incumbiu de, com Laquirriére apresentar re­
latorio sobr<e a electrotherapiC/1 e rC/eliothen~pia nos fibra,

1nft8 uterinos, e neste mesmo anno enviou á mesma Asso­
ciação, o resulta-do de seus estudos sobre a ftCçr'!o (las cor­

1'cntes ele alta frCQ7lene-ift lU[ hY1JCrtensãn aTte1·iftl.

Foi com o radiologista Belot, um dos pioneros da qU€S­

tão de filtração ern t/wralJ'icl rftdiologica.

]i'ez estudos sobre a acção elos mios ele Roentgen e (lo

Radiwln nos organisrnos vivos, em particular na germina­
ção; sobre a localização dos projectis de arma de fogo, e
escreveu no formularia do Prof, GHhert, o caJpitulo da Ra­

diothfl'i'apia e Racli1lmtheralJia.

Por mais vasto ,que fosse, o conjuncto -da electro-ra­
diologia, elle achou, no entretanto, estreito para se limi­
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Dl ageas de que é base a oxyhel1lOglobina associada a sôro de cavallo,
all henal e fluoreto de calcio - Contra: As anemias e todos os estados
de enfraquecimento organico.

Drag-eas de que são base: Carbonato de gaiacol, terpina, codeina, nu­
cleillato de calcio, fluoreto de calcio. - Contra: Con5tipações, Tosses
rebeldes, Brol1chites agudas e chronicas, Grippe, Catharros, Asthma,
Emphysema pulmonar, -Bronchites fetidas e em geral, tosses que acom­
panham as infecções (sarampo, coqueluche, etc.)

Extraetos orchitico e prostatic:J com strichinina e ioimbina. E' o tra­
tamento mais racional da impotencia.

Capsulas. Composição de boldo e bilis. - Contra: Hepathites chroni·
cas, Lithiase biliar, Colicas hepaticas, Congestão do figado.

Capsulas com azul de methyleno e sandalo - Contra: Blenorrhagias,
U rethrites, Cystites, Catharros vesicaes, Prostatites, N ephrites 5U ppuradas.
Antiseptico, analgesico, diuretico. O mais activo e o mais tolerado.

(P H A R M ACEUTI COS

Mona)

Mortos

Bolease Monal

Globulos Romon

laburo! Mona)

Terkal Monal

Santa)

~
Unico representante no Brasil : R. AUBERTEL

Runda Alfandega, 114-sob. -- Telephone N. 4633 Caixa postal, 1344 RIO

--
~:5§õ; "- -9 Wi--- !> <" =_iS2G -;;:.. ..;.

A imprensa medica franceza, acaba de nos dar a tris­
te noticia da morte
do professor Guil­
leminot.

Nascido em Lai­
gnes (Côte d'Or) a
7 de junho de 1869,
E d m e Hyacinthe
Guilleminot, fe z
seus primeiros es­
tudos no Lyceu de
Dijon e mais tarde
em Paris.

Formou-se e 111

notariado, satisfa­
zendo as aspirações
de sua familia. Sen­
tia, porém, -extraor­
dinario pendor por
estudos transcen­
dentaes e, manifes­
tando natural at­
tracção pela Biolo­
gia, trabalhos labo­
ratoriaPR, etc., deu

OUlLLEM1NOT cumprimento á sua
vontade, dedicando-se á medicina, cujo curso terminou
com a tl1ese -de doutorando em 1896.

Formado e'laureado pela Faculdade de Medicina de


